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perario Brazileiro 


reunir-se-á, nesta cidade do Rio de Janeiro, nos dias 8,9, 10, 11 12 € 13 de setembro 
, ; 
do corrente ano, nos salões do Centro Cosmopolita 





A LUTA DE CLASSES 


Na socudade atual opocu-so duas 
classes, uma tn que portcneca 0 que 








possuem sem trabalhar — os capita 
listas, outra a que portoucom os que 
trabalham sem posir — os proleta- 
rios. Do um lado, os lo 


drões, as senhores; do outro, os rou- 
dudos, os subjugados” (Pouget). O 
proletrio quando procura trabalho 
O não encontra, vê-se condenado á mii- 
aeria uiroz e a todas us angustias do 
desemprego. Si consegus uma coloca- 








ão, to ue Jar tm dia Tiro 
de gua no nda ro 





ria) suficientemente confortavel, nen- 
luvas garantias lhe ofarece tambem 
para o fuinro, é lhe uoga a possibili 
cade de oder ntínjir 05 altos goz08 
du inteljencio e do sentimento. Nem 
bem-estar, nem liberdade. 

O prolciurio encontra-se  mercô do 
capitalista, ou melhor, dos capitulis- 
tos. Teoricumente considerado livro, 
é, de fato, escravo dos que possuem 
» aglo e 03 instrumentos du produção, 
olocado nu dura continjuncia de tor 
«e trabalhar para cles ou morrer de 
teme. Entro o assuluriado moderno e 
o escravo “antigo ou o servo da adulo 
média, não ha nenhuma diferença 0s- 
sencial, No fundo. a sortc do ussula- 
riado é mais aleatório quo a do os 
eravo, pois que o cupitulista não sen 
do já 0 proprietario do trabulbador. 
não tem o mesmo interesse que o ne 
grciro em conservar a ma merendariu 
am bass ostaio 

si a socredudo atua! se anha d 
dida em duas classes distintas (os in- 
termediarios dezaparecem cada voz 
mais). é porque uma pequena mino- 
ris monopoliza 0 cupitul, O sólo 6 08 
instrumentos de produção. Como so 
fórma o capital? Por saques conti- 
nuos no trabalho dos trabalhadores, 
Estes erimm us riquezas, « os cnpita- 
as guardam para si a maior parte. 

O prisilejio dos oeiozos feito da 
«nizeria dos produtores. Assim “u mi- 

oriu parazitaria” despoja “n massa 
produtiva”; “o capital aparece em 
enmo o produto do roubo”. 























justica de que são vítimas, é pari 
netas contra 08 seus ud- 





pôr termo 








versurios unidos, elasse contra class 
À luta de elaecos, eis a baze do Sin 
dieulismo. 


mecvssário conseguir que todos 
os trabalhadores adquiram a concien 











eia dou seus interesses de classe, vom 
trarios nos interesses da close du 
burenezir capitalista. O Sindicalismo 
rendena todus ms tentativas para 
aprommar ou confunde us clans, 
pura enfraquecer ou disimulor a aum 
opozicão fundamental, e encara com 


desperto, considerando-os bipoeritam 
ca nbourdos, o esforços “aritativoa" 
dos “filantropos” pura realizar “a 
pu? social” 

E! nos sistemas socialistas antigos 
que o Sindicalismo atual filia a um 
eritica da sociedade, Nesto ponto, ne 
nha orijsmulidide, nenhuma inova 
cão. Os velhos utopistas franeeees dom 
de Rodhertus nssimilavam já o calo 
escravatura. Proudhon definiu 
iedudo pelo roubo; Murx poe 
em com nitidez por 
Festa, we adésa de classe e q de luta do 
classes. (O Sindicaliano do seculo XX 
recmbece 6 que deve ao Socinlimo 
do muto XIX A Associação Inter 
Trabalhadores proela 
a sujeição do trabulba 

mrvidão 











risto 













videnria, 


nasumas dos 
amou já que 
nor ao enpital € u origen 
mora) e muterial” o que to 
lhadores duvn 





pole ; 
csbncipação dos trabul 
Ce o do propro rnbalhado 
£O movimento sindionlista atual não 
E sinão a sequencia lojica do du Jo 
ternaciona)” ( Pouet). O Sindicalia 
ma e « Sociulismo abit 
ma esperançu que é a transformação 
total do sociedade — a Kovolu 

Mas o Sindicaliamo Bfumta-e 
iso é aproximam do Aner 
a eus critica do Estudo 























Social 
quismo pelo «ua cri 


Frucies CHaLLaTE 








EM TORNO DO IDEAL 





Gonfederação Op 


Mais um mez... e estaremos em 
pleno Congresso, Em pleno Segundo 
Congresso Operario Brezileiro. Em 
plena obra de construção. Do cons- 
|irução séria. Obre deciziva de organi- 
zação proletária. Obra solida, que ha 
de fixar um marco memoravel na his- 
toria do operariado do Brazil 

A previzão é otimista? Seja! E' 
Frecizo ser otimista. E' bom que co- 
mecemos por ter confiança em nós 
mesmos. Sejamos ótimistas: con- 
Tiemos na nossa força e na vossa von- 
tade. Saibamos quere: tenhamos au 
dacia... à serena e inflexivel auduci 
dos concientes e dos fortes. A auda- 
cia, quando a serviço duma vontade 
conciente, vence todos os obstaculos 
A vitoria é sempre dos audazes... 














| Ainca ha duvidas? ha duvidas ainda 
sobre 0 valor da organização do prole- 
tariedo? 

Os peores cegos são os que não 
querem ver. Examinai os fatos 
Observai a ação do operariado orga 
nizado na Europa e na America. VBde 
o que ne passa na França, na Espa- 
nha, na Inglaterra, em Portuga 
vede o que se passo nos Estados-Uni- 
dos, na Arjentina... E não viste 

Je ultimarsento, O que ocorria na 
Africa do Sul?... Sam, meus amigos, 
na Africa. -. nessa mesma Africa bar 
bara, selvajem. Os latos são eloquen 
tes. Por toda a parte, 4 classe opera- 
in se ajita, dentro das organizações 
| evolucionarias, na conquista diréta e 
progressiva do bem-estar que a civili 
zação, mercê do esforço dos seus mus 
culos” produtores, proporciona nos ho- 
mens deste secu'o. 














| E! vezo de cestos sabicholas desta 
[terra afirmar perentoriamente que no 
| Braz não existe a questão social. O 
argumento é sempre o mesmo 

É O Brasil é um paiz muito rico. . 





[zil só não trabalha quem não quer. 
|0s aperarios no Brazil ganham sala 
lrios trer e quairo vezes mais e ovados 
[que na Europa 

Assim. Os jornais e os livros estão 
cheios dessas tiradas... A verdade 
entretanto, a verdade verdadeira é 
[muito outra. Os trabalhadores que o 
Iigam. A vida das nossas cidades é 
| perfeitamente igual á vida das cidades 
Veuropéias As rarissimas diferenças 
Cue acazo existam são para... peor. 
ima nossas Exemplo? A instrução, Ao 
passo que nas cidades européias exis 

não só mais facilidade material, 
como um ambiente do cultura favoro- 
vel 4 instrução popular, aqui nestas 
icidades nossas. aqui a porcentajem 
Idos analfabetos é subidamente eleva- 
dissima. Do ponto de vista economico, 
Iporém. o trabalhador do Brazil está 
'nas mesmas condições que O do resto 
do mundo. Aqui tambem ha descon 


foro. Aqui tumhem ha exploração 
Aqui tambem ha mizeriu. E não po 
A mizerin 


cin deixar de ser ansim. 
c a exploração, do que são vitimas as 
não constituem 





classes produtoras, 
iprivilepio de nenhum paiz, O mal é 
luniversal. À cauza dele está, não nax 


| condições peculiares a esta ou áquela 
(resião da terra mas na organicação 
do rejimen de produção e de consumo 
sch que vivemos 

Isto tudo é muito claro. Só não o 
vê quem não quer: No Brazil tambem 
existe a questão social. 


A solução da questão social inte 
ressa principalmente f classe traba | 
|lhadora, que, sendo o Inlor maximo 
da existencia da socicândo humana 
lie vê expolinda, por uma minoria ins: 
|gnificanto de pretensos “senhores”, 
lda maior e da melhor parte dos pro 
|utos devidos ao seu estorço. Ora, dal 








eraria, Brasileira, 


O SEGUNDO CONGRESSO OPERARIO 


dade de movimentação no seio da 
grande massa produtora E como a ex: 
Periencia tem demonstrado turtamente 
que o proprio Iradalhador é que tem, 
por suas mãos, de conquistar o direito 
(de não mais ser roubado, mais urjente 
se torna ainda que ele, trabalhador. 
estude e delibere os meios de que ha 
de ançar mão para o triunfo com- 
pieto da sua cauza, dundo sqlução ca- 
bal e definitiva d chamado questão 
social, 

Pois outro fim não teve em mira à 
Confederação Operaria Brasileira, or- 








presso, Ela quer que os trabalhadores 
do Brazil se organizem, e estudem e 
decidam a maneira mais eficaz de dar 
combate ao polvo capitalista. Para 
isso foi convocado o Segundo Con- 
gresso 

Compete agora às agremiações ape- 
rarias do puiz corresponder ao nosso 
apelo, Fazendo-o, elas tiabalharão em 
1761 dos seus proprios interesses. 


Trabalhemos, todos, muilo séria- 
mente. Tenhamos confiança em nós 
mesmos. Sejamos fortes. Lutemos, 
sem treguas. Para o campo da luta 
os impele o nosso dever de homens 
de intelijencia e de coração, 


A 





P. 


AS CIRCULARES 


Mais uma vez insístimes junto aos 
nossos amigos das agremiações a que 
enviâmos circulares a respeito do Se 
tnndo Congressu Operario, itisem e 
aprevsem as respostas que às referidas 
[circutares devem dar. Não ha tempo 
1 perder. Não deixem nada pare a ul 
tima hora 


A CONTRIBUIÇÃO 





UMA GREVE JUSTA 
18 CALOTES DO LLOND 


O “PAI DOS OPERA 
RIOS NÃO PAGA OS SALA- 
RIOS A TREZ MEZES — À 


| DIRETORIA TRATA OS OPE 


RARIOS COM MENOSPREZO 
— A GREVE VENCIDA — 
COMO FOI ORGANIZADO O 
MOVIMENTO 


Ha trez meces mais ou menos os 
operarios da companhia de navegação 
Lloyd Beazileiro não recebiam os seus 
ordenados. Enviaram uma petição á 


Banitando o proximo Segundo Con- | Siretoria reclamando que a mesma que for uma das melhor organiz 


cumprisse 0 art «IS do regulamento 
em vigor, que manda efetuar o paga- 
mento quinzenalmente 


O diretor, jereral Severiano Rego 
não atendeu estu petição. e em vista 
disso os operarios reuniram-se na 
séde da Federação Operaria, no aia 
15 de julho, rezolvendo declarar a 
gréve, não entrar ao trabalho no cia 
Seguinte, Neste dia (16), nem um 
opernrio foi ás ofiicnas das ilhas Mo 
|canguê, Conceição é Flutuante, reu- 
nindo-se ds 4 horas da man 

rente, domeando uma comissão para 
tentender-se com o diretor sobre o as” 
Santa, Pato não ny encent ado e sen- 
| do procurado no dia seguinte, respon- | 
Ceu que não queria sébei de operar 
rios, provave mente zangado por ser 
dezobedecido, reconhecendo que não 
estava no quartel, entre soldados, con- 
forme julgava 





Depois desta bruta e estupian res 
posta, os operarios delibearam não 
diijie-se mais a ele, outrosim ir dire- 
iumente ao ministro da viação, E as | 
sim fizeram, 

No dia 18, foi uma comissão ao 
ministério, ande Foi recebida pelo se. 
crenrio do Ministro. que lhe anunciou 
não poder o mesmo atentela Ra, mas 








O tezoureiro da C. O. B. (João | que receberia 

' cem a iu | a comissão em audien 
Ow trabilhadores reconhe No Bessil ha muita fartura... No Bra | Leuenrotn, Caixa postal 1421, Ri0 de |.) ? 
Laneiro, está procedendo à cobrança | joe que pronidenciaria, parem antes 


idas quotas já determinadas para as 


dimos aos nossos camaradas do inte. 
vior que vão envianto, desde já, a con- 
inibuição que decidirem 

Os companheiros que dezejarem 
esclarecimentos sobre o proximo SE; 


BIRAZILEIRO, devem dirijise diré- 
timente á Comissão especial organt 
Izadora do mesmo, 


CORHESPONDENCIA 


Liga Federal dos Empregados em 
Padaria no Rio de Janeiro, Rio — Re 
cobido O vosso oficio. Inteirados da 
seu conteúdo Sauduções, 

Sindicato dos Correoiros e Chauf 
lteura, Santos — Perfeitamente. Res 
ponder-vos-emos, em breve, indicando 
o nome dum companheiro, como pedis, 
Saude 

Centro Operario Sinticalista, Belo 
Horizonte — Recebemos o relatorio. 
Muto bem. E não se esqueçam do 
comunicar-aos. em tempo, 6 nomo dos 
vossos delegados. Saude. 

S. B. e P dos Operartos em Fabricas 
de Tecidos, Rio — Em mão, o vfício. 
Respondemo -o. Recchesten? Saúde. 

Liga Operaria Uberabense, Ube- 
rata 
20 de julho Entendidos 
convosco. Saudações 

Centro Operario B. e | de Jaú — 
Recebemos o relatorio e 0 ofício, res- 
pondendo-os em seguida. Receberam 
nf? Saudações, 
Sindicato dos Uperatios das Pe- 
úreiras. Rio — Muito bem, Tomamos 
nota dos delegados e da contribuição. 
Saude 

Antonio Campos, Santos — Res: 





Contamos 











se evidencia a urjentissima noces 





pondemos por carta. 


GUNDO CONGRESSO OPERARIO 


- Em mão, o vosso oficio de, 


despezas do Segundo Congresso. Pe. | coega da fazenda, 


| 


cin especial, na sua rezidenca. Ali 





entender-se com o seu 
omo de fato aten- 
deu, pagando aos operarios os seus 
vencimentos na integra. 


Emquanto os operarios recetfim os 
seus ordenados, durante os dias 22, 
23 € 24,0 jencral, que pia assustar | 
os companheiros grevistas disse que | 
“não queria suber de operarios” e | 
que Fecharia as oficinas deixando to- 
dos dezempregndos. procurava encon- 
trar quem lhe esecutasse os trabalhos 
em oficinas particulares. Os oporarios 


nei va 








| grevistas, sabendo disso, enviaram co- 


missões a todas cas. entendendo-se 
com seus companheiros de oficio, so” 
licitando sua solidariedade, negando- 
se a executar qualquer trabalho do 
Ltoyd 

Estes comissões foram bem utendi- 
das, pois em nenhuma parte as obras. 
oram Feitas, ficando assim os traba- 
nos do Lloyd complernmente para + 
vados. + 


O jeneral, vendo todos os scus pla 
nos irem agua abaixo, como ultimo 
recurso encarregou um tal Carlos Per 
teira de arranjar um “bc” para 
trabalhar a bordo da oficina flutuante 
Espirito Santo; alguns mais Tracos 
atenderam, porém os outros mais con- 
cientes impediram o ceu embarque. 
fntindo assim o ultimo enjenho 


No dia 25 mais uma comissão foi 
procurar o ministro para entenderse 
com ele sobre a reabertura das ofici- 
nas, e saber tambem em que con: 
ções isso será feito, pais corria o bonto 
que um tal sr. Avelino, que sendo um 
cafsjeste sem titulo, que ali dezem- 
penha o cargo de apontador e intitu- 
ta-so doutor, tinha feito uma lista de 
cabeças da gréve, que, segundo ele, 























serium despedidos. O ministro disse o 
| seguinte: “Que às oficinas devem ser 
ieabertas o mais tardar até o dia 1 
de agosto, visto não convir que con- 
linuem fechadas por mais tempo. 
sorecentando que se não já providen- 
cia para que sejam imediatamente 
abertas é porque a atual diretoria vai 
ser substituida. 

S, ex acabou por afirmar que jogo 
que O serviço recomeçar serão reai 
mitidos todos os operários. sem exce- 
| pão alguma 

Si o ministio cumprir com a pala- 
vra os operarios terão a vitoria com- 
|pleta. 

Esperam os grevistas que s. ex. as 
|sim proceda, não imitando o sr. Her- 
mes, par dos operarios, que promete 
« não cumpre 














Sobre esta próve enmpre-nos dizer 





| das. Nela não houve comite dirijente, 
nem comite central, nem tão pouco 
houve advagado-charlatão algum, en- 
carregado de dirigia, arvorando-se 
em pairocinador 

(para que a responsabildado não 

[recaisor sobre alguns dos individuos 

ltodos us dias nomesva-se uma comis- 
'.ão, que Aurante o dia dezempenhava 
todos os trabahos, e sempre que se 
nomaava estas comissões  evitava-se 

ique a escolha recaísse sobe indivi- 

'uos que já dezempanharam este 
(cargo. 

1 Todos os dias eram destacadas co” 


[missões pata dilgenciar as oficmas 











que pouccism esteutar 0% uMo 
navais. ou vijiar os pontos de embar- 
que, de modo que se à diretora qui- 
sesse despedir a comissão dirijente, 
que não existia, deveria despedir qua- 
2º todos seus aperarios, pois quazs to- 
dos estiveram numa ou noutra. E mes- 
mo se existisse um comité dirijente, 
no cazo de perder-se a gréve os opera- 
os acuzeriam-no cumo culpado é as- 
sim só poderão culpar a si proprios, 
evitando dezavencas. 

Du ante toda A gréve, os operacis 
mantiveram-se em assembléia perma 
|nente na séde da Federação Operaria 
« do Circulo Operário Puminense, 
comunicando-se constantemente. Na- 
quem cidade soude-se que nas cfici- 
nas do Lajo fazia-se trabalhos do 
Lloyd, é a mesma companhia solicitos 
ca Laje um emprestimo de 100 ore- 
108. e então foi destacada uma co- 
missão para esperar os operarios da- 
quely empreza no ponto. de embarque. 











PARA REFLETIR 











felicarsãus à coletanea eriminos 
tojica vemos que muitos dos erimino- 
208 celeres se tornaram tais como re- 
prezalia d injustiça de que forem viti- 
mas por ocasião da primeira culoa, — 
Oswaroo Cruz. 





As instiuições politicas sempre fo- 
| ram criações artificums, e o que é pre 
ciro é instamente abolir, varrer ossas 
eruucãos, de moda que a sociodode se 
organize livremente. graças ao espi- 
rito de associação, que levará os ho- 
mens à se congregarem para produzir 
e ora consumir, — OrLANDO Conreta 
Lores. 


Quanto mais instruídos forem os 
operarios, mais concientes se mestra- 
ão, mais ciozos da sua dignidade se. 
tornarão, exijentes na satistação das 
suas necessidades, melhor armados es- 
tarão para as lutas futuras, — L. Jou- 
mau 


Para acostumar o povo é liberdade 
« d direção dos sens interesses, é pre- 
eiro deixal-o fazer tudo por si mes- 
mo; é precizo fazer-lhe sentir a res- 
ponsabilidade dos seus atos no bem 
cu no mol, que deles lhe provêm. — 
ENRICO MALATESTA. 
' 1 

















A VOZ DO TRABALHADOR 








E [Dee 


EXPEDIENTE 


Redação 6 administração: 
É de a ação; rua Jenaral 


Confederação Oparana Brasileira — 
Rus Jeneras Canada a dado 


Expediente: todas as nouses, das 7 ds 
O horas. — Rounds: da Comissão se. 
cutva, ds terçai-faras, ds & horas; dá 
Comissão Confederal na primera terça: 
feira às cada mer, à mesmas horas, é rua 
Marechal Floriano Peizoto n. 18, 





Toda a correspondencia para A VOZ 
DO TRABALHADOR e para a Cont 
deração Uperaria brasiara deverá ser 





dos. 


Os homens metoram a viola no saco 


& levantaram acampamento. 





oram buscar lá e sairam tosquia- 


E' da Lanterna, de S. Paulo, à 


transcrição acima. 


Toom, pois, as associações opera: 
rias, mais uma vez oporiunidado do 


verem como cu irabalbagores conciea- 


tes, que não se deixam iudur, detestam 


estes satvadores modernos. 


Corridos de toda a parte, onde os 
trabalhadores já t6om connecimento 
dos seus direuos, eles procuram entre- 
tanto, na impossibilidago de convencer 


e angariar adeplos, pelo menos pro- 


porcionar a dezuriso entre aqueles 
que 50 devem ser umdos, Connecidos 


enderstada à Caiso Pasta m 1.427 — | como MAO é AS Manhas do Que tunçam 


Rio do Janago, 


A remenea de dinheiro de jóra da Ca. 

pilas para À VOZ DO TRABALHADOR 

nJaderação Opsraria Brasi: 

ser feda em vale postal ou 

traga com valor declarado, un 
camente a João Leadnroth, tesoureiro, 


=== 


Quando estes ali chegaram, duma 
tribuna improvizada faloulhes q nos 
so companheiro Zenon, em nono dos 
grevistas o da Federação 

solidariedade. retas 

Os operarios da Lajo utenderam, 
deciarando-so soldarios. E assim os 
trabalhadores grevistas fizerags tudo 
eles mesmo, servindo-se «a sua pro 
Pria intelijencia, sem aecesaicado do 
elementos extranhos 4 classe, Apiram 
diretamente é domonstraras que eram 
Suficientes para tratar de seus inte: 
resses. 

Sirva isso de exemplo aos que dei- 
xam-se iludir por advogados é outros 
lrampoineiros politicos que andam 
com palavras bonitas explorando a 
iujenuidade operaris. 

Felizmente esces elementos encon- 
tram por parto dos operários cada vez 
maor repulsa. 











= ses 


IR SUSCAR E. 


E! o cazo, Si não vojumos. 

Os nossos leitores já esiuo mais ou 
egos ao corrente de quanto se está 
Passando no meio trabalhador com 
respeito ao procedimento de certos 
individuos que se servem dolo unica: 
mente para satisfação dos seus inte. 
ressos pessoais. 

Falam os fatos, 

Conhecendo a iu: vaidade dos do. 
minantos do governo da republica, do- 
cidiram os aguias em questões tiras 
dela proveito, E meteram mãos d 
obra. 

Dinheiro bavia. Quo faltava, pois? 
A classe operaria poderia cercar os 
Henhores do poder dé alguma simpatia 
& eles serviram-se dela como isca ou 
gato morio. 

Deram ao Cezar de hoje o nome de 
pai dos operarios e as principo de... 

E começou a cavação. 

No Monroe reuniu-se o tal 4» con 
gresso operario. Os seus delegados ti- 
veram o L.oyd à Central, hoteis, au” 
lomoveis, Charutos, etc... & sa dis- 
pozição. E a couza tevo um brilho ia- 
egualavel... 

Vieram depois as poliantéias em 
fino papel e 05 relatorios volumozos. 

Dinheiro havia. .. 

A mamata era boa Procizo ora 
conserval-a. E surjiu 4 Confederação 
Brazileira do Trabalho (aio confundir 
com a Contederução Operaria Brazi 
teira) 
obra... 
Mas o operariado é ingrato e não 
aceitou essa proteção... Pouquissi 
mas as agremiações que caíram Ga 
arapuca, 

E os homens rezolveram agora es. 
tender à aua ação Ióra do Rio. À pri- 
moiru cidade que mereceu A hua vi- 
aita fos Santos. 

Aounçh 

















res. Os companheiros da Foderação 
Operana encarregaram-se da rece 
pção... 

No dia 14 lá chegaram eles. Tivo- 
ram s devida recepção... Poram 1 
vados 4 sédo da Foderação, ondo re- 
ceberam uma lição de mostro... 

Em vista disso estavam rezolvidos 
a partir, imodiatamente, mas 08 com- 
panheiros imsistiram para quo ficas- 
mem o assistissem a sessão da nouto. 

Atenderam o não devem ter ficado 
disso arrependidos.... 

Um dos operarios abriu a sessão e 
disse-lhes logo o que Mafoma não 
disso do toucinho. E isso foi em pario 
a taboa do salvação dos homens. Já 
conheciam o terreno. Uzou então da 
palavra o chefe da comissão que, co- 
ahecendo já o olomento, tratou do 
não o dezagradar. Nem se atreveu 














dos companheiros esf 
rem pouca solidariedade 


am à sus Chegada por um [tistas nd 
elegrama ao Sindicato dos Estivado- |udmibram, 





mão, nada conseguirão. 
Onde foram els» dizor que o mare- 
chal é pai dos operários... 
São ridicu.os. simplesmente ri 
tos, 














OS DENTISTAS 
SÃO OPERARIOS? 





ocioza para 0s que não conhecem as 
associações operárias do interior. Para 
mim que conheço mais de uma, é uma 
pergunta necessaria, e à que urjo dar 
sensata solução, à bem do dezenvolvi- 
mento das 1doius emancipadoras. 

U operário é uma creatura depen- 
dente, vivendo do sulano que lhe paga 
um patrão. O goatista é um homem 
independente, que não tem superior. 

U operanio cin rogra guaba uma ai- 
nharia, com que va "esperando" a 
vida, paça não morrer do lome. U den. 
Ustá Que 040 vive com a economia do 
operario, costuma se eunquecer com 
os proventos da sua protissao. 

Us operarios teem interesso em so 
cobgarem, porque da umão tiram 
sempre grândes Denolicios para a clas- 
se. U dentista ado preciza aisso; quan- 
do entra numa liga oporaeia, e por 
amo. 

Em vista do que foi dito, póde-se 
conciuir 
rios 

Uma couza aqueles teem de comum 
com estes: exercitam tambem uma 
protissão util. Isto, porem, auo os au” 
toriza 4 so arrogarem aquela qual 
dade, 

Us arrancadores de quenxos, pela 
sua procedencia, pelo seu modo de 
vida, pelas láiguceas em que vivem, 
perlencem hoje 4 burguezia. E”, por- 
tanto, mais um inimigo Que um amigo. 
Por isso, é convemente que 05 ope- 
rarios não os admtam em suas úgas 
Com isso só teem a perder e vou pro- 
valo. 

Quando um dentista entra num sia- 
dicato protissional, como é um homem 
de estuços, de intluencia, de traquejo, 
em relação aos simples o injenuos 
trabalhadores, estes, na bon fe, v 
lho dando logo o primeiro cargo na 
administração. Isto dá influencia 6.0i- 
toral, e O dentista, por consequencia, 
acestá. Quando não serve para as ur- 
nas, dá mais consideração, porque o 
saoho dourado do tado o burguez 6 
ser quendo pela plebe. 

Depois do eleito o dentista puia O 
primeiro cargo, admiram-se os Opera 
rios de não ver a sociedade prosperar, 
rem, mostra 








1 os dentistas não são opera- 























Pudera| Que interesse tom um tara: 
dentes em melhorar a condição dos 


para prosseguir DA GAI je gçios? Nenhum. Por 1550, elo o 
contenta com a importancia do cargo, 
e manda os trubaihadores às favas. 


que Jupiter 





E' comparavel à tras 


jogou do céu para governar a saparia 


no brejo. O pau caiu, e lá ficou boian- 


do, sem serventia. 


Aconselhamos os companheiros do 
interior 4 que nunca admitem den- 
Suns ligas: mas, si já 08 

ponham-nos para fóra, 
Niio precizam expulsal-os; basta quo 
não Os elejam para nada na adminis- 





tração, Com isso elos irão maíndo do 
barriga, porque 


se misturam com os 
trabalhadores, é para serem chofos, 


excluzivamento. 


Joze' MacHaDo 
Revolta, julho-do 1913, 
Centro de Estudos Sociais 


Já ao aoha instuludo dofinitivamon- 
te é rua do Sunado 215 (Contro Com 





mopolita), a sólo do Centro de Eatu- 





dos Socinis, que contináa, derenol- 
vendo ativa propaganda dos novos 
ideais 

As musa reuniõos são todas as nox- 


tasfeiras, ús 7 horas da nouto, quo, 
como de costumo, terminarão tempro 


por uma palestra feita por um dos 


“atirar a doca... camaradas prerantes. 


Mesmo assim ainda outros camara- 
das puzeram em evidencia a sua ação 
danicha no melo opergri 








Todas ns noutes, para qualquor in- 
formação, encontra-se na séde um ca- 





marada 


Esta pergunta pareco infantil e| 


Com o sôr Manél do Soiza 


O putriotico Sorgam portugues Lo 
Branl, fundado em 1ev4” o intitu- 





lado Portugal Moderno, dosta aidado, | r 





publicou, nO au numero do do 
ultimo, um artigo eob o titulo + Pro- 
testos operarios”. &' wa comentario 
à proponte do comício reaisudo so 
lucgo do 5. Franoisco, ha onts dias, 
+ promovido pela Kedoração Opuraria 
do Rio do quusiro, O autor do tal 
artigo, o sor Manél do Soiza, que 
pelo nome náo porca, não gostou do 
Somicio. Porque auto era um protésto 
de solidarisdudo nos trabulhuvores de 
Portugal, vítimas do tolo dumocratico 
do mui pombulino ministro Alonso 
Costa. O desgosto do sor Manél do 
Soiza parte do fato de ser ele, o mor 
mo sor Manól do boisa, uz insaqiavel 
aumirador do ministro Atonso. É até 
aí neda ha de mais. Si O sor Miauél 
dy Doizu gosta do Atonso Costa o não 
gostou, por isso esmo, do COMIGO 
de kederação Uperana, é porque um 
lá as sus razões Jlo teia razoss, 6 
nós não temos nada com 1880... 

Yorietumonto. Alas dábo O cao 
que 0 sor sunt do boiza não So sau 
bem da empreitada. U que devas ter 
Jeito 6ra, lizamente, deiender O seu 
santo Costa. Lstu, poréu, elo não foz. 
Xi uão loz porquo não podia tuzer. 
lim possiveis não 6 Jazou. Lai, O de- 
rastro, + 


A rubuluria do sór Manél do Soiza 
duvada-se em duus pártes. vá paxmor- 
ra, 0 8or Alanél do Soiza escoucinhou 
uia duzia do Uniainuas contra 08 nom 
sos canuiadas do Portugal. É perpe- 
trou, ua sigunda, Wmus usinuações 
insuporavolmento ridiculus contra & 
FO Rd, bu oscolho, eum amou, | 
os vechos Jo curatorsticos, Ledo: 
A cazu sundical de Lisbos era um cem 
tro do mulondrins donde irraduavarm | 
astassnos, nos sntervaios de propu- 
gundo... rentuto! Euvro as iumnu 
S0os a nO830 TeSpéiio, iz O vôr Auntl 
do Sou quo com elas (us nossas so- 
Adurodudes) fica demonstrado, com | 
uma clargau subre à qual a mula var | 
«arem sojwnas, quo ha nisto lerru 
uma conspiração imjumo em tudus às 
chusses cuntra O n0so glonozo pass. 
Jestos boml Pow Guto, Mira, vos 
jutouios, us vossas «oncluzões... | 
coixa-mms 4 268, um momento, com o 
sor Dlunel do Doiza bu quero lhe 
dizer umas juntas couzas... 

O' sôr Manól de Soiz: 
vor de mo escutur... 

Eu exijo do vossáacia nos provo 
seja 4 Oaca Smnicul de Lisboa um: 
centro do matandrns dundo vrradia-| 
cum assassinos, nos intervalos de pro 
“uganda seunsio, ilus ou exjo provas 
roms, Provos Acontestavess. LTovus 
arcelutavois. Ju «jo jatos. Fatos, 
& Aatos, DI VOSSEnCIA DIO provar aque- 
lu assorção, tOdu a Jonto téra 0 di 
Feito do estigmarialo vom us opite- 
108 com que do Lorroisam ou acusa 
dores que ua prova us acuzuções 
tetas: movtiozo, culumudor, iulsa- 
rio, embustento, cumulha. 

E ouça inuas, 0 cor Alúuol do Sora; | 
à koderução Uporuria 40 Jo do Ja-i 
neuro é sludacausa rovoluciouara. A | 
koderução Úporuria do 140 de Ju- 
dotiu tom Giu pião 4 roopoito duo 
“monarquias, das republivas domooru- 
uous 6 dus ropublicus rudioms: cous 
atusas, todas ulas, 4 Violoucia Orgam- 
sua polo Cupiteliso com O tum uu- 
“0 do gurantr 6 unter q oxplorução, 
a uuzeru O 4 AguoruNcia ds quo so 
vitimas as UlMssos  crabuliudoras. 
Compivendou, DO o ds Foto qu 
49, 6 BOL ALuoi Us Duiza, passo Wuo 
vom é não seju Loto. 
ostLvo Perna 




















taça o fa: 




















O TERROR EM PUKTUUAL 


URAND; UVMLUIO DE 
PROTESTO 

E vista dus aibitiuriodudos ulu- 
AuLIOULO praticadas eu Hortugal, à 
souoração Oporuria do Lixo do Ju- 
nouto, ale Juprogontunto jota do 
oporariado cOuciauto dosta spa, to 
Mou 4 at 4 iaiciativa do protostar vou 
tra us vorgonhoma violouutas do quo 
qu vitituus vs trubulhudorea poriu 
quoias. 


Dura juso foi larguonto distribuido 
pol oidudo um longo uuilonto, cou- | 
vidundo o povo do Alo de Januiro 
pura compurvosr do comicio do pro- 
tosto no largo do 8. Frunoisco, issu 
comicio ruulizou-so no dia HU ús 6 ho- 
ras du Lurdo, sondo sauito coucorrido. 

Falou, cu primeiro logar, o vom- 
punhutro Oaudido Vosla, em Domo da 
vo Opuraria do Rio do Jauoi- 
m formos claros, a 
peraoguição que ostá sofrendo o opo- 
Fariado portugues, por parte dos repu- 
Mlicanos, eonhores do poder. Provou 
que, longo do conquistarem mais li. 
jado é bom oxtar, conforme lhe 
fôra prometido polos ajitadores re- 
publoavos, autos de 6 do outubro de 
1910, os trabalhadores de Portugal ss- 
tavam sendo mais escravizados ainda, 














tando sido reosntemento perseguidos 





Crest 


com uma forocidado ainda meior do 
que no tmpo da monarohis. 
Falou, dopois, em nous da Conte 


!âoração Oporuria Bruzaleira o coma: 


ada Zenon Budasesaki, quo explicou 
olsramento que o fim do meelng, 
ulém de ser UM protesto, vizava mos 
tnar à classe trabalhadora do Brazil 
que 03 opprucios tanto são explorados 
o ludibriados na Kepublica- como na 
“Monarquia, sendo, portuato, 0 seu es 
tado atual identico cu peior do que 
no tempo do extinto rojien, só upro- 
veitauou com a mudança u um meia 
duzia de individuos, que, por meio 
de promessas bonitus, conseguiu eD- 
gauálos torpemente, + os lovur 4 dor- 
Famai O seu sanguo om pról de ue 
1óruu do gosemo que, tumo o ante 
rior, 0» tirunizs 6 explora. 
Liu vomo d'4 Voz do Lrabalhador 
falou o companheiro Ceciio Var, 
quo da 
ul, junto é Hederação Operaria 
do Hio de Jausiro, nO protesto por 
esta levado à oleito tim iuco da ura- 
mu eserada pelo guverão portuguez 
coutra os uubalhadoros, atribusado- 
leo atentudos o complots por ele 
imvemo mandados praticar. 
Continuando, diz que o Kepublico 
portuguoza, cumo qualquer 
govermumontal é a negas 
da libordado, igualdudo » fratornda- 
de, cousas ssus muto uprogondas 
pelos mais verielhos ropublcuuos, e 
com as ques cuplucam a simpatia 
do povo quo, contando na reulização 
dessas promessas, euíu á rua e, é custa 
do seu sungue, impluntou u Kspublica. 
Disso winda que 08 republicanos lu- 
(ada conti os mouurquistas, 6 estes 
contra uqueles, ambos lovudos unica- 
mento pela aalição do poder, e que 
os trubulhadores, tantas vezes dezlu- 
didos, já uão espuram mu ucobuina 
melhora deste ou duquolo rejumco, 
lutando, portanto, contra — todos, 
porque todos, quer se intitulom 
republicanos, quer 1onurquistas, Ju; 
raum eum voruo do Estudo, quo aunbo- 
liza a autoridade guruutidora dos pri- 
vilejios do alguis, em deirimento da 
grande maiouo, é que só derrundo 
essas intuições é que poderão «or | 
complemento livres. | 
O companheiro Cecilio Vilar aca-| 
bou o Seu discurso com a seguinto | 
trazo: “Sendo a Blonarquia a Lirania, | 
e a Republica cuira tranio, upézar | 
do todos us seus dourados rotulos, só 
aos trabulhudoros, confiantes 
nas suas proprias torçus, conquistar u 
aus lberdado q bom cs:ar, combuten- 
do toda é qualquer especie de governo. 
Portu to: nem Kepubhoa, um Mo- 
Darquia, was uma sociedade de sáres 
livros 6 iguais.” 











ubeiroAntomo Moreira, que diasertou 
longamente sobre O assunto. 
Felou em seguida, roprezontando | 
o Centro do Estudos Sociais do Rio | 
de Janeiro, o compaubeiro Leul Ju- | 
nior, que, uum discurso euor ico, cen- 
surou O atual governo porluguez é 
os procossos por quo tonta roprunir 
o espiruo de revoliu dos operurios, 
provocado pelos proprios propugau- 
distas ropobluanos antes do advento 
du Hopublicu, que chegaram 4 eos 
avr, em plouu ruu, o modo de so fubri- 
cur bombus do dinamite. Lembrou 
que, no tempo du Monarquia, por 
ocuzião da grevo da Uarris, no Porto, 
os republicanos incitarum os groviat 
à tovolta 6 que, loita n Republica, os 
novos senhores do podur uzurm dos 
mesmos processos de que lançou mão 
a Mouurquia para reprimir os grovia- 
tus, como acontecau nu gróvo do S1 de 
Juuviro de 1012. 

Voltou u ocupar a tribuna 0 cama 





veoontemento contrá o procodimou- 
to do ulguns individuos que tontarum 
provocar dezordens na ucucião em quo 
falava um camurada, doutre olos o 
utor Carlos Loal, diretor du comps 
ubia portuguala, que atuulmonto 
dalhu no thoutro S. Podro. 

Ein seguidu dou por encerrado o 
comício. 





As 7 horas da nouto, houvo uma 
reuuião na sólo du Fedorução Ope- 
raria, à rua Jenoral Comura, oudo 46 
tratou do tmosmo assuuto, Íuzondo 
uma proloção o aumaruda Jozó Elias 
da Silva, sendo muido uploudido. 

Suguiu-so com à palavra Loal Ju- 
nior, abordando o mosmo assunto 6 
fumado varias considoraçõos quo 
muito agradaram aos assistan 


Mudança de local 

Os sindicatos filindos á Fedoração 
Oporaria, que funcionem no predio 
n. 96 da rua Jonoral Camera, co) 
tam ativamento da mudança da sua 
sólo, que, ao que auhomos, ená para 

Ema osplendida iniciativa que do 
ha muito v6m preocupando tais coleti- 
vidados está, portanto, prestes a tor- 
nervo um fato. 

A insuficionsia do espaço ondo pre- 
rentemente se rmunem, não pódo satis 
fazor a todos, por imo: e idéia da 
tranaforencia . 


























jotecou u solidariodade doste | 


Soguiu-se com a palavra o compa. | 


zada Candido Costa, que protestou | 





AO PROLETARIADO 


O sindicalismo tem por principio 
conseguir a umio de toaas as classes 
Fque vivem na escruvidão sem uatis- 
|iazerem as suas necessidades fizicas 
(e morais, vivendo na mais degradante 
sgnorancia e muzeris;produto das gram- 
«es tortunas acumuladas nas mãos da- 
queies que souberam pe'a astucia e 
pe.a uniao de 10005 05 exploradores 
contra a dezunião de todos os explo- 

ados to:talecidos cori elementos que 
pêla tolia de compreensão por parte 
daqueles que sem ter uma minima 
purceiu de gozo se Jimtam a contem- 
plar a riqueso dos seus exporadores. 

O sindicalismo realizará a sua obra 

grandioza levando os trabalhadores ao 
[conhecimento dos males que 05 aun- 
| jeim, fazendo lhes compreender a lór- 
ma de os depeiar. 
| mus para 150 & mistér que todas as 
| classes se unam e se ponham de ucor- 
| Go no senudo de me horas a sua situa- 
ção economica pela uniao de todos os 
roubados, que sa0 & grande masoria, 
para assim se poder impor a essa pe- 
queua minoria que detendo nas suas 
mãos toda a riqueca social se julga 
[no direito de distrutar todas as rega- 
lias produziuas pelo braço do opera- 
rio. 
1 “Pois o progresso, com as novas des- 
cobertas aperteiçuadas pelas ciasses 
cabalhadoras trouxe à estas novas ne- 
| cessidades. » o escravo anugo não 
tinha aspirações de gozo nem material 
nem mora. € sé hmuava a permanecer 
numa escraviaao sem revolta, o mes- 
imo não acontece noje. O espirito ia- 
vestigudor da numanidade rezolvendo 
diriculdades, inventando motores e ar- 
[rancando da fecunda naiureeu tudo 
quanto serve para à satstação aa vida, 
nao toca a todos, entretanto. 

Não é lojico que enquanto uns que 
produziram, por exemplo, maquinas 
de transportes, andem a pe, outros 
sem esforço algum, dela se utilizem; 
enquanto uns vivem em suntuozos pa- 
lacios sem que uma pedra nivessem 
levantado, outros vivam em cazebres 
sem conforio é sem hujene 
Como nos podem eles justificar 
tanta dezigualoade * Acazo po nacer 
não Somos todos iguais ? Alçuem trou- 
xe O privilejio de, pela lorça, obrigar 
outros a traoaihar para 81? 

Não, não. Este estado de opressão 
não póde conunuar, sem que mereça 
O protesto eneryico da parie daqueles 
que não devem patusr com o scu sr 





|lencio, com uma sociedade dezumana 


que é precito iraostormar Ja pela cri- 
nica &0s seus Costumes, já lazendo ruir 
os seus carcomidos alicerces. 
Façamos, pois, u mais acerima pro- 
paganda — à mulher no lar, ao ope- 
«aro nã olicins e do sodado nã ca- 
zerma é tomenios como buze da nossa 
propaganda a uniao para à luta nã 
conquista ao patrimonio comum de 
toda à humaniade, 
Agora duas paavras sobre uma ini- 
ciauva que repuio grancoza. a real 
2aças em breve do segundo Congres- 
SO Uperario Drazieuo À sua resiza- 
ção, sera muis um passo, mais um de- 
Etau subido 
Pons 51 ate hoje não temos vencido 
totalmente nãs nossas lutas que trava- 
mos contra o estado capitalista é por- 
que só uma pequena pare se revolta. 
“US Quando 10905 Os roubados se con- 
vencerem que “a emancipação des 
travuliadores na de sor obra dos mes 
mos irabalnadores teremos vencido 
todos Os obstaculos que se antepõem 
O DEN estar u IeucIdaGE Go todos 
sem mesmo precizamos recorrer ás 
armas. 
Pois, iraba.hudores, o Congresso 
Uperario que se vai reahzar em breve 
preciea dO vosso concurso e à sua 
tealização torua so uma necessidudo 
imperiosa que até á mulher o acolhe 
com entuziasmo e com denicaçao de 
que carece para que triunie o nosso 
tdeial. 





Eivma Frasanpes 











PELA ORGANIZAÇÃO 





AOS FERRO-VIARIOS 


Compauheiros: porque não envore- 
dar do uma ves para sempre pelo car 
minho da orgunização, que nutural- 
mento nos lovará 40 ponto seguro da 
ação direta, tomando por norma o 
noiomu da Internacional “a amanci- 
pação dos trabulhudoros dove ser obra 
dos moswos trubalhudoros |” 

Não utiste, ao que no conste, até 
hoje, uma associação de ferro-viarios 
de carater sindicolista, a não ger aque 
ao purutisnto bouoticentos, (6 para 
os patrões), que nada nos adiantam 
sob todos 08 pontos de vista e muito 
monos sob o ponto de vista economico. 
Fº porque não hovomos de nos orga- 
nizarmos sob as basos sindicalistas, 
quando todas as outras classes ae ns 
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(e A VOZ DO TRABALHADOR 





Sorçam por íasei-o, por sr o aindio 
lsaio à unica torimuia em Que se con 
regum todas as aspirações prolot 
«las, é talvez a Unica capas do lo 
var & grande fawia operaria à oom- 
plcta libertação do regimes do patro- 
hiato é do salamato 

Bem podeis ter que de nada nos 
servem as sociedades beneiicsntes 
(ainda mesmo quando compostas so- | 
dente por úabalhadores), puis que | 
quazi sempre são os patroes 08 aus 
diretores que nisto tem grande empo- 
nhO, pois Que conserv ando-Los us ur 
esperauça do um auxho pecuniario, 
Dos impedem de reiloxiwonar sobro w 
nosso verdadeiro estado de escravos 

às sociedades imeticonies 66 tem | 
por tum sustentar medicos e outros pa- 
razitas que velas teto algum interes 
», pois Os intdicos só nos recentuu 
drogas que tuda valem quando délas 
necsasitaiDos, pois Que O reoestur dro- 
gas caras mas capazes do debelur a 
molesua, ist0 não, porque desfalca o 
fundo da sociedade, —s eles tem medo 
de que não chegue para & bolada m 
sul—e logo ua pode ser, é depois, são 
todos ou quuza todos assim. 

















Eufrocino Manecl Carneiro (Ile | 
cite) — Nacely à quantia, Lomei bota 
do novo cudereço. Cá esperamos para 
O Degundo Lougremo; um pouco de 
esorço. — Levenroth. 

Aiezandre Lunola ( Belo Horizonte) 
— Não podia ser melhor a resposta. 
fizessem tudos asum e os tartuios fi: | 
carai na rua da auergura. 

Antonio Fonseca — (S. Paulo) — 
Coutiuue. É” precizo sacudir o torpor 





PELO MUNDO PROLETARIO | 


NO BRAZIL 
Estado do Rio 
- PETRUPULIS — heanzou-se no 
Centro Uperario Primeiro de Muio 


dentais [uma grande assembleia jeral, na qual 
q 





Alfredo Lins (Seuu Madureira) — 
Necevenos a sua animadora tmissiva. 
leu recebido 4 Vorr Em que estado 
=e cucontra O mOMmento uperurio ué ( 
Pedimos reieter-nos, no 1enos men- 
anuouté, 4 que ocorrer de interes. 
suute sobre a vida dos trabalhadores. 
Bando. 


A Voz do Trabalhador 





O titulo deste baluarte é bem su- 
estivo, luas pura que esta voz se faça 
ouvir, para que cla tenha uma re- | 





|ior aprezentaao o balancete do pri 


meiro semestre de 1913, verificando- 
»e O florescente estado daquo.e Cen 
tro, pois com as grandes despezas que 
teve durante a uluma gréve, ainda as- 
sum acuzou um superavit de quatro- 
centos e tantos mil reis 
Foi eleita tambem a nova direi» 
ra, por aclamação, Ixando assim 
constuida: Hrezidente, Manuel Fran- 
cisco Borjes; vice-prezidente. Leonar 
co Pereira Kabclo, 1º secretario, Se- 
bastião J. da Kocha; 2º Jozé F. Bessa; 
%, Luz Camilo; tezqureiro, Luz 
Furtado, procurador, Oscar Garim. 
Esta escolha agradou a todos os so- 





|s Paulo 


CAFIIAL — Liga dos Trabalhado- | 


res em madeira — Em virtude da 
ativa propaganda associativa que vem 
-ustentando desde à sua tundação o 
Sindicato Uperario de Úlicios Varios, 
no sentiao de denpertar as clusses 1ra- 
ouinadoras da upata em que tem per- 
magecido durante longo pesodo de 
tempo, temos o prazer do noticiar a 
reorganização da antiga Liga dos ra- 
[balhadores em Madeira, à qua, apezar 
de lutar ainda com indiferentsmo, de- 
vido ao muito tempo de dezerganua- 
ção, entretanto já realizou duas as- 
sembleias preparatorias que - foram 
ambas reguarmente concorridas, ten- 
do-se na ultima efetuada na noute de 
[18 de julho, us 7 horas, á rua do 
| Carmo Só, constituido uma uma co- 
[missão provizoria administrativa 








Ou nós enveredumos pelo caminho “amei 
imeusu é explorada mussa a quem é 
que venho ds upontar, vu sutão do-| dirigida, faz-so túister que cla seja alie 


Hrunbuncia capuz de desportar essa | 


vetuos considerar-nos verdadeiros àr- | 
raciouaes, que não so reconhecem O 
direito que 4 austuato do consorvação | 
dá a lodo ser vivente. | 

Comegaru agora por despertar a | 
atenção daqueles que são as buzes dus| 
grandes é pequenas ferro-rus, quero | 
dizer, 0s trabalhadores de construção | 
é conservação das linhas, serdudairos 
escravos modornos,—verdadeiros Sun- 
sãos. mas que desconhecem 4 propriu 
força—na razão da inconsuencia em 
que vive à sus quam totulidudo; pois 
bem, cases homcns so quizessem é s0u- 
bessem— porque o podem —poderium | 
gozar de melhor bem estar que todas 
as ouiras seçuis das estradas do for 
ro, pois que no dia em que as elopro- 
sas pão uverem quem lhes conscrvo 
as linhas, nativas hão de por força 
conservar-se as deious seções e dai 4 
imediata conceçao do todos us Luvo- 
res —puis 80 mo deu com este tatulo— 
que pelos trabulbudores 10sscim recla- 
Auadvs, é so UMO Se Ueiein, aucus que. 
Padua egubOLUs é demais docus pra: 
seres du S0CISANGS Getica. 

+oranto, Uabunuuvres, lovuntai- 





mentada por um organismo forte, | 
pura que 0 seu éco consiga chegar a 
todos os ouvidos. . 

Esso alivento deve sor prestado | 
pelo orgasmo dus classes obreiras, | 
para que cssu voz possa, eficuz o pro- | 
Hieuumente, derempenhar-se do papel 
iuportante que lhe está rezervado. | 

Ninguem por certo iguora a vunt- | 
Jets iusofisigavel dos trabalhadores | 
possutrem na imprensa um orgam je- | 
uuiunmente seu, onde possam dizer | 
us verdades uuas e cruas que fazem | 
despertar os indiferentes, que se su- | 











[Clos que não estiveram prezentes à qual tratará de intensificar a ação da 
[Teunião, pois estes camaradas são co” | propaganda associativa na sus classe, 
o apo O oporariado da.i como | tazengo-he sentir a imprescindivel 
n5 de aço e iniciativa, € espe: | necessidade da organização, demons- 
rase que Iaçam muito em prol da ficando que é 4 mais poderoza e 10 
cumancipação operaria ng terieno sim-| vencivel arma com que pode contar O 
uai |protetanado para a deteza dos seus 
em da fundação de | sagrados interesses é direitos torpe- 
tma escola para us associados, ideia mento ludibriados pela classe patro 
que foy bastante apiaudida, não fican- | nal 
do porém nada rezolvido detinitiva-| 
mente. Sindicato dos Pedreiros e Servenies 
Espera-se que num futuro bem pro- |— Hnalmente, reuniu-se na nouto de 
imo ela seja um tato. 19 do julho em assembleia jerar ex 

















Ao que parece a fabrica de tecidos 


Jeitaum a todas as exploruções de quo | Cometa tem O seu pessoal superior 
hão vítimas, sem lograrem esber os [Composto de individuos que em nada 
efeitos das cauzas, é conseguem ao | cilerem de James Gibson. Parece-nos 
mesmo tempo fazer tremor do recsio |Essim devido O seguinte fato, que foi 


! ruordinaria, este sinaicato, na qual! 
tratou de varios 6 importantes as | 
suntos ce Inieresse exciuziveniente ue 
sua classe, o nomeou uma nova co- 
missão ucmmistrativa. 

A assembleia 10) regularmente con- 


os exploradores que graças uo estado 
em que está constituda estu bela so- 
cicdude vivem completamente é custa 
do suor alho 

E" para lamentar que a classe que 
trabalha, euoriue como é, e sofredora 
como sõe ser, ainda uão possua um or- 
gam que sáia diariamonto, para que 
iuis se fizesse sentir 0 seu brado de 








VOS é MUstra que Lambe vos juiguis 
Com O uireito du viver innereno à tudu 
O mer aUAdO. MUBIM U 1OJO Use 
UMNGO de parazilus Que DAS é do deu: 
Wo de um escritoriv— om vrdonudo 
Aubulvzo—que se conservam as Anuus, 
que é como pretendeu o chejo ua tutu 
é dels uumdiures imediatos; 1ostra 
que vos julgas Wguos ve melhor sor- 
te, menos vrubuluos, melhor pugu é 
qeluvres Condições us alojamento que 
casas que vos duo nas casas de turma 
com uusta luz porque estao no meio 
do campo ou ua montanha, mas tal- 





protesto contra todas as iniquidudos; 





[mas como tudo marcha pela estrada 
ido progrosso, 6 provavel quo esto 


quinzenario se converta, nume época 


| bão estes 03 1neus dezejos, assim como 
o devem ser tambem de todos os tra- 


| balhadores em jeral, que anceiam por 


uma situação mis humuna do quo 
esta à que nos vemos submetidos. 
Impõe-so por consequencia, como 
um dos mais imperiuzos deveres do 
todo o homem que lubuta sob o jugo 
nefasto do salano, auxiliar na medida 


!uão musto distante, em jornal diario, afirmar, porem pode-se descontiar, |Prezentes uma subscrpçi 


telatado por um operario- vindo dali. 
Disse-nos ee que mais ou menos no | 
cia 7 ou b de Julho, um dos emprega. | Liga dos Trabalhadores em Fabrica 
dos daquela fabrica chamou à seu ga- de macarrão — AS / horas ca nouto 
|Linete uma moça, sob um pretexto de << de Julho, reumu-se com nume- 
| qualquer, da qual temos o nome é a | (93 concorrencia em assemb.eia je- 
lthação ai esta classe, que tratou qe varios 


cornas 











ceu do chamado e para lá se dinju, | I8zer-se reprezentar ao proumo 2.º 

[sendo agarrada violentamento e bei: | Congresso Uperario Brazueiru u rea- 

|jada. |tzar-se em setembro e de awuliako 
Depois de techada a poria nada nos suas despezus. 

mais se viu, é por 1sso não se póde| Fara esso lim toi aberta entro 05 

voluntaria 

| principalmente sabendo que não é elu “6 NUM Instênce aungu a quanta 

ta primera vitima que para a1 entra 90 825240. Uutrosim foi proposto « 
honra e saiu sem ela. | aprovamo nomear uma comissao que 

nealmente admiramos a atitudo do | JNCAsCEUO JO passar em was às 

pai qa vitima não importanau'se com | MONICAS listas ae subscrição, au 

o cazo. Não saberá disso? Si não sabe | PNgATIAS Mais quanta que tor possi 

qeclaramos as suas iniciais e pozição |vel 

— A. 3. contrâmestre. | 1ambem ncou deliberado que os 

| Cremos que o operaciado dali real- |operarios de cada Iaorica escoloam o 











teor 











Esta Injenuamente, enganada, aten: | ssunios. Entre cios licou rezolvido | 


ts qe logue, uno durradus 6 uul dos suus forças esto baluarte que se 


maioria assuuilusss de UJoio, unido 
é por untureza 10, cuquanto quo 05 
Vosso cueles 1moruiu ua cidade eau pu- 
Iuciva InuslWZOs é Cltios do contorto, 
rodeados de bujuladores que procuram 
vaver 4 custa do vosso suor 

É depois, repara que quando por 
acazo vs voseos ucles vos vão vizitar, 
— a eu como sebures de escravos— 
e vazitar as linhas, uu e para conhe 
cer o wu estado de suude, mas para 
suber cm quo dispozição de espirito 
vos encontras pura terei a certeza do 
que pudeim conunuar 4 exploração em 
proveito proprias e de outros canalhas. 

Sup, repara que quando eles so re- 
rolvem a cotas vizitas, de forma algu- 
ma O fas veio Quo soju Lum curro 
especial é chero de conforto, vude uuda 
falta, cuquanto que vos, pobico de | 
vós, quando wudes que v.ajar, é só DO 
tri de lastro ou quando muto em 
uau carro sulocio do 2º classe, 0 que 
meti sempre avontece. 

Macies Uendes, pois, pare vos or 
gunicardos, o que não é difical, depen- 
dendo to sómente do vosso esforço é 
nada mais. 

É com iso tertis conseguido senão 





destina a romper a mais cerrada fuzi- 
luria contra o insustentavel castelo 
onde se anicham os exploradores do 
nosso trabalho, 0s sugadores do nosso 
saugue! Fuzilaria essa quo ha de ser 
sustentada até ess0 grandiozo dia om 
que esce castelo já carcomido ruir pcr 
terra para felicidade da Lumanidado | 
em jeral. 

É para isso que ele ss destina. Por- 
tanto, nós, os que tudo fuzemos e nadu 
possuimos, não devemos regatear to-| 
dos os esforços necessarios á sua ma- 
nutenção, para levarmos avanto osso 
ideial de Justiça que nos está rezer- 
vado. 














Axromio ve OLrvera 


iai 
NÃO VOTEIS! | 
Carmsradus! 

Não voleis; o dia que, lovados pela 

ctrna prozaica, voardes, ireis cou- 

correr com vossos votos pura ser eleito | 
imuis um algoz, tous um polvo que 7 
vos bade sugar a ultuma gota de sam- | 
gue, paru depois escarnece do vossa 

anjenwdade 


Frocuras mempro empregar cosmos 





[mente tem ima sorte, alem de inc rou- | Nomesem a seu gosto um delegado 
[oem o produto do seu trabalho, a Gue à «eprezente junto à assuctação 
[sua sauce, dando-lne em troca um) Com muto desgosto da assembreia 
[uesquinao sa ario, anda roubam a le- | NãO toi possivel desta vez tratarse 
|liciuese qe suas Ininas, Iazendo-as (ua tavela de suvurie imnimio, Icndo-se 
cangivátas à prostituição. | por 1850 novamegte acido para uma 

Us operario» Que teu inhias aii, es | proxima asseinblcia a realizarso nes. 
[tejam ateria, o us otendidos que pão |tes aias 


Em junho de 19124 C. G. T. con- 

va, nu seção de Federações, 53 fede- 
rações nacionais de industria ou oficio 
e mam 5 sindicatos izolados, perfa 
zendo um total de 2.842 sindicatos 
com um numero minimo de 000.000 
membros. 
| Durante o ano de 1911 realizam 





| congressos as seguintes Federações: 
dos Serviços de Saude, em Nico 
(março); dos Professores e Professo- 
as, em Marselha (abril); dos Tr 
lhadores do Sub-sólo, em Commentry 
(abril); dos Trabalhadores na Mar 
nha, em Pare (junho; dos Traba- 
ihadores em Fabricas de Fosforos, ci 
Pariz (junho); do Pessoal Civil da 
Guerra, em Pariz (junho); dos Uur 
ves, em Lião (julho); da Ceramic: 
em Lião (agosto); dos Metais, em Pa- 
riz (agosto); dos Cabeleireiros, em 
Pariz (setembro); dos Trabalhadores 
[em Couros e Peles, em Graulher (se- 
|rembro); dos Horticultorco o Ag! 

| cutores do Norte, em Conflans-Saint 
Honormne (setembro). Ao todo — 12 
|congressos federais. 














a| “A segunda Conferencia Nacional 


das Bolsas e Federações realizou-se 
em Pariz, nos dias 22, 23 e 24 de 
| junho de 1911 — 42 federações nacio- 
nais, 2 sindicatos izolados € 103 bolsas 
[do trabalho e uniões de sindicatos to- 
maram parte nela. — Figuraram, na 
ordem do dia, as questões seguintes: 
| Modificações nos estatutos, Lei de 
upozentadorias, Diminuição das horas 
de trabalho, Viaticum confederal.” 
“O numero de gréves ofensivas e 
oefensivas, sustentadas pelas organi- 
2ações sindicais, é o seguinte, segundo 
[as informações que nos foram dadas 
ou que conseguimos obte 
Para o periodo que vai de junho de 
I910 a janeiro de 1911: 634 gréves, 
das quais — 117 obtiveram vitoria 
total, — 247, vitoria parcial e — 270. 
perderam-se; 
Durante o ano de 1911: 1.443 gré 
ves, das quais — 267 obtiveram vito- 
ria total, —563, vitoria parcial e — 
613 perderam-se; 
Para o periodo que vai de janeiro a 
abril de 1912: 263 gréves, das quais 
— 51 obuveram vitoria total, — 80, 
vitoria parcial e — 114 perderam-se.” 
A! data em que foi redijido esse re- 
Iatorio, publicavam-se na França 38 
jomais de classe, orgãos de Fodera- 
qõe Nacionais. 


ANIME ASLAN 























SE! CONFEDERAÇÃO OPERARIA 


BRAZILEIRA 


Reunião mensal da comissão confe- 
deral no dia +. Pede-se  prezença de 
todus 03 delegados, visto haver aesun- 
tos de importancia a se rezolverom. 
Até ulterior tezolução as sessões cou- 
tinunrão a efotuar-se á rua Murechu 
Floriano Poixoto, 122, 3º andar, 


FEDERAÇÃO OPERARIA 





Em sessão ordinaria devem reunir- 


csforços em libertur-vos dessa fruque- 


a emancipação total, pelo 1och0s a en- 
2a que vos oprune, desse oterno e | 


trada em caminho soguro para 4 luta 


final — a revolução social — que 0 | 
dos devcinos ajudar com o maximo 
das nomes forçus. 
Avousro pa Fonatos. 
8, Paulo 1i-i-v13 


ILHETES E RECADOS | 
derafom Ferrera da duvo (Au 
puro) — Depois de 1 umez fui encon- | 
trar a carta na Posta Kestunte, e Já 
retirei todo o aunhio, quer pequeno 
eu grande nos anima. Saudações 808 | 
camurdus — Leuenrolh | 
Edgard (8. Yaulo) — A pesou 
que tos referi ua minha ultima carta 
já mudou vim púvco de idéia, pois 8 | 
nossa barreira é inexpugnavel Saúde. 
— Jango. | 
Froncuco Arantes (Jus de Fóra) 
De pose da carte O noso caminho | 
é esse; procitamos uão dur guarida ao | 
3 Me eua camarilha; 08 pobtoos | 
dó servem para entorpecer a clan | 
trmbalhadora; proeurare o meu com- | 














nhonio que vos explora e subjuga. 


A acima mencionada iavrica esta 
Cunsliuindo av láco um ouso granco 
[ewrnio, ouac setâv Instatavas novas 
Oticinas. E Dástanie connecivo o muco 
Je caplviar empicgaao pelo sr. (1) 
Gibson, € O 14.0 que vainos elas 
justiricaria Qualquer ataque nosso. O 
tal Jejenicra vo, que comy jesemu am 
Eutiou 47) sera qe mn contos u 
custá Gus lugrunas de mioria ae mui- 
tas inato Que para al mandam seus 
pequenos rilnos, querendo terminar a 
Cita construção O mais cedo possivel 
e com O menor Jispendio de anuciro 
artanjou um mestre carrasco que leva 
O Giu 4 correr ara uis opeiarios, 
gritando, como se 105sem Destas, ta- 
zendo-os correr sobre os Iracos andai 
mes, com carga de tijolos ou vigas 
de lero. 

Quando o operario João Luzia de 











horda de politiqueiros npocritas que Zemp 
abuzando de vossa iojonuidado int 


poder, vos reoebe hajo com o sorrizo 
nos labios, com o mais fraternal au (11 
plexo, para ama 

das suas ambições 


animais! 


pre o mais hutoildo dontro vós, mas 
procureis tambem fazer-vos respeita- 
do Protestemos enorjicamonto contra | Serjipe 
« despotico governo, contra es in- 

fame e sicaria lei de oxpulaão, cont 
«amos hipocritas que ve intitulam pais 
do povo, contra esses dejenerados que 
+6 nos procuram acabrunhar! 


ribemos cemas modemas Bastilhas, |para a luta na defeza dos seus inte: 
name negro véu que s antepõo É ci- |reases. Por um ofício dirijido 4 Fede- | 
vilização e ao progrowo! 


Procurai afustar do vÓsso seio essa | 
java Gota tarcia muito apres 


o 'sado, caiu dezastragamenie do andar 
mé, licando gravemente tendo. É os 
|operarios pedantes olharam e volta 
o trabalho som um jesto de re | 
, depois de volts. No dia seguinte nem os jornais 
vos calear ao pés | rejistraram o dezastre do Infeliz ope 
mo ce fosses o tais pestilento dos [rario, vitima da ganancia burguera. 
| Ninguem se importou, ainguem 
alheio. Menpoitai sorm- (protestou contra este atropelo sobre 0» | 
|bambos andaimes, protestamos, porém, 
nós. 





remudos em galgar o ulumo degrau do 

















o vos humi 


ARACAJU! — O Centro Operariv 
|Serjipano, com séde em Aracajú, por 
completo izento de politcajem, está 
Idezenvoisendo ativa propaganda no 
|sentido de bem dezenvolver a menta. 
iridade dos trabalhadores. unindo-os 





Façamos valer nosss direitos; der- 


ração Operaria do Rio, aquela socie 


Joio B. Lavaa | aprezentou-nos o companheiro Ursu- 





panbeiro junto ao Congreso. Suuda- 
sões — Leusnroth. 





Machado, 96 de julho de 1918. | ino Costa, que se acha entre nós. 





[ral ordinaria esta classe, para rezolver 
varios assuntos de palpitânte atual 
dade. 


'Minas Jerais 
| BELO HORIZONTE — Não per 


|ao Belo Horizonte; não teem treguas 
lutam sempre. 

Ha dias foi distribuido naquela ci- 
|cade um vibrante magitesto ao pro- 
|etariado, sendo unimador o entuzias- 
[mo pela organização. 





por lá 


mesquinha” intenção, 

Com relação à uma circular para lá 

enviada, respondeu o Centro Siadir 
alista, de Belo Horizonte, nos se- 
guintes termos: 

O Contro Operario Sindicalista de 
Melo Horizonte leva ao vosso conheci: 
mento, em resposta d circular do 10 
de junho, que seguo a onentação du 
Confederação  Operaria  Braciteira, | 
adoptada no Primeiro Congresso rea- | 
lvzado em 1906." 

Como trabalham os rotejidos do 
papai Hormes! 

Que os trabalhadores não se iludam 
com essa jento. 











EM OUTROS PAIZES 


França 


Colhemos, no Nono Relatorio Inter- 
nacional sobre o Movimento Sindical 
correspondente ao ano de 1911 e pu- 
blicado pela Secretaria Internacional 
dos Centros Nacionais dos Sindicatos, 
os seguintes informes relativos ao mo- 
vimento sindical ne França: 





| dem um só momento os trabalhadores 


Us mistilicadores políticos andam 
imbem pretendendo angariar 
[adeptos, porém, cotados, si tivessem 
vergonha, já teriam dezistido de tão 


cencin passas ue tico à umomia, é q , é 
is for Daniate dass Unido dos Chapeleiros — No dia 10 | sono proximo dia 6 05 sindicatos fede- 
di ae agosto raune-se em assembleia je- | fados, Serão aprezentudos é discus- 


são, assuntos do palpitante atuali- 
dado, E 

E' morecedor do todos os aplauzos 
o apoio prestado pola Foderução 
urévo dos companheiros do Lloyd. No 
cumprimento do su dever, & repre 
entanto jenuina do operuriado do 
Ito, andou na brécha durante o mo- 
vimento grevista, auxiliando em tudo 
que lhe foi possivel os camaradas ca- 
lotendos. 


SINDICATO DE OFICIOS 
VARIOS 


Eu reunião realizada no dia 20 fo- 
ram nomeados delegados no Sogundo 
| Congresso os companheiros Jozé Ehas 
da Silva e Jozó Diniz Foram tam- 
bem nomeados O tezoureiro o 3º so 
etolurio. À comissão exooutiva reune- 
“e todus as soxiasteiras paru atendor 
a qualquer reclamação, bom assim re- 
veber novas aderões do socios. 


UNIAO JERAL DOS PINTORES 


Rouniiu-so no dia 99 do proximo 
passado, tendo tratado da mudança de 
nlguns mombros da comissão execu- 
tiv 














o proximo dia 6 haverá nova re- 





A P. E. BARBEIROS E CABE- 
LEIREROS 


Poranto uma reguler assistencia, 
realizou domingo ultimo o camarada 
“Sozá Elins da Silva, acoretario jeral 
ca Federação Operaria, na sédo desta 
associação, uma esplendida conforen- 
cia de propaganda associativa. 

Numa analize, embora resumida 
mas precizamento conciza, Elias da 
Silva demonstrou a necostidado im- 
periora da organização operaria 
alheis a todo e qualquer principio po- 














a 























soncitendo os promates a cui 
darem eles proprios das aus questões, 
Porque «é o trabalhador couheos os 
males que o aflije, não podendo por- 
tanto as class produtoras confiar 





Tas palavras dos potectados, que vi- 
tam unoamente a conquisia do votos | 
eleitorms em deprimento da cauts-da 


nOMa emancipação economica e ao- 





de palmos. 
No proximo domingo ofotuar-soá 

a segundo conferencia da sério ence- 

tada pela mencionada agrominção. 


SINDICATO DOS OPERARIOS 
EM LADRILHOS E MOZAICOS 


Reuniu-se em assembléia jerul no 
dia 20, sendo rezolvido mandar dous 
representantes uo Segundo Congresso 
Oporaria, sendo nomeados 0% compa- 
nheiros Demotrio Miiana o Orlando 
Jentil 

Ontros assuntos ainda forum diseu- 
tidos, reinaudo vivo interesse entro os 
companheiros ladrilheiros 





8. R DOS TRASALHADORES 
EM TRAPICHES E CAFE 


No dia 28 realizou esta agromiação 
uma reunião na séde da União dos 
Estivadores, em Niteroi, afim do or- 
gamizar uma sucursal, para molhor 
zelar pelos intorcssos da clase nuque- 
la cidade. No proximo numero dure- 
mos noticia muis detalhada. 


LIGA FEDERAL DOS EMPRE- 
GADOS EM PADARIA 








Em sessão de diretoria roúlizadu 
em 23 do julho pasado foi uprovado 
serem anistiados todos os socios que 
iem ser urchivadas us matriculas, 
donde quo satisfaçam ar suas 
dados de julho em diante 

Foi lumbom nomeada uma comis- 

para inicisr a correspondencia 

com todas as associaçõos do padeiros 
espalhadas polo Brutil, no intuito de 
fundar a Federação dos Empregudos 
.em Padaria no Brazil. 

No proximo dia 5 havorá reunião 
do diretoria e conselho pars solucio- 
nur" cazos urjentes, 


OENTRO DOS OPERARIOS 
MARMORISTAS 


ensuli- 








Eu assembléia realizada no dia 19 
pussado, com a prezença de elevado 
numero de socias e reprezentantes da 
associações" co-irmãa, foi eleita" s em- 
possada a nova administração, « qual 
ficou assim constituida : 

1º secretario, Aniomo Diogo; 2º se 
cretario, Minercino de Oliveira; 1º 
tezonreiro, Manuel Rodrigues Porei- 
ra; 2º tezoureiro, Francisco Morais; 
bibliotecario, Antonio Pereira da Cos- 
ta; delegados á Federução Operaria, 
Jozé Onitano e Antonio Ouuha. À co- 
missão executiva ronnose todas am 
quintas-feiras das 7 ás 9 da noule. 

— No dis 31 reuniu-se novamente 
em assembléis jeru), rezolvondo so- 
bre varios assuntos de mexima impor- 
taneia. 


SINDICATO DOS CARPIN- 
TEIROS 











Continúu dezenvolvendo a maxizaa 
atividade este nindicato, que dia a dia 
mais se fortulces. Convida-se os com- 
panbeiros que uindo não são socios 
à inscreveremero, podendo dirijir-se á 
morotaria, das 7 ún O horas da 
á rua Jencra) Cumaru 335. 

— No dia 46 reuniu-so este sindi- 
cato, tratando do Segundo Congresso 
« nomenndo uma comissão para vizi- 
tur o comorado Jane de França, quo 
me acha enfermo, 

Hoje, nove reunião 








BINDICATO O. FUNILEIROS E 
B IDRAULICOS 





O Eandicuto dos Punileiros o Bom- 
bairom Ideaulicos, solidario com o 
cumpunheiros grovistus do Lloyd, aus 
Vendeu us euus reuniões, como sotita- 
riodade o protusto pola juta 
seclumada polos mamas comparhei 
ron. 

Depois da eua ultima rounião, onto 
sindicato, mondo vencedor no quemtão 








com a firma Puranto de O, ara que |U 


em compunhoiros continusm a traba 
Jhar conforme emjiram, não pondo 
nár-so dovido ao movimento gre 
vista 

* Eme sindicato muniu-te om amom 
diéia joral no dia 30, ás 7 horas da 
noute, 

Douda já avitamos a olasso om joral 
para comparecer k primeira reunião 
de agosto à realizar-se no dia 6, quar- 
a, hn 7 horas du novte, na afido 
, d rua Sonoral Camara 335 














fes 


UNIÃO DOS ALFAIATES 








Em sasembléiu joral roulizuda no 
dis 28 foi lido o aprovado o bulancete 


| 90 segundo trimostre. Discutida a 6º | 
| sireular aóbre o Congreso, foi rezol- [idéias antnm 


vido que esta União te fagá roprezen- 
tar, sudo denguados 00 companho 
108 Leal Junior é Antonio Moreira 


SINDICATO DOS OPEHARIOS 
DAS PEDREIRAS 





de seus assootudos, realizada no dia 26, 
rezolvou aderir ao Segundo Congresso 
Oporuvio, nomeando dologados os 
companheiros Sozé Ferreira Ribeiro 
e Joaquim da Silva Santos. 

Na mesma assembiéia foi nomeuda 
uma comissão para olaborar os relo- 
forios sobra 9 cstado du olusse é suas 
nogessidudos e do movimento do sin- 
dicuto. Esta ugromiação trabalha ati- 
+amentu no sontido da unir é defender 
os intoressoa do todos que trabalham 
“um pedreiras, 

Linriamente encontra-so na sído 
social, dus 7 ás 8 horus, pessoa para 
steuder a qualquer reclamação 

CENTRO COSMOPOLITA 

Em assembléia jeral realizada a 15 


de julho passado foi eleite a soguinto 
diretoria: 





veira; vite-progidonto, Manuel Tu 
mas Pereira; secretario, Joaquim AL- 
Íves da Silva; 2º secretario, Bouven- 
tura da Cruz Surento; Iezoureiro, 
Braz Motcua; 9% torqurciro, dozó 
Dias Fontanhus; procurador, Ma- 
nuel Fornundes Cnzal; bibhotecario, 
Abilio Dias Foruuudos, 

Conselho ndininis!: 
Brazil, Quilhormo Saraiva, Norberto 
Gomes. de Souza, Francisco Vilar, 
Delmiro Lara, Muuuol da Silva P 
sos, Carlos Martinez Alyaros, João 
Antonio Bertono e Jozó Peioto. 

Comissão do andicuncia — Anto- 
nio Jorá du Cunha, Jozé Bronha Lois, 
Albano de Carvalho, Jozé Rodrigues 
c e Jozó Antonio da Sily 

Comissão do contas — Jocó Peixoró 
Braga, Jonquim Alves Souto Cruz 6 
Yermundo Mesquita 

Comissão do boneliconoia — Igna- 
cio Peroira da Silva, Aurelio Mari- 








vo — Munuel 
































| PALAVRAS SABIAS 


Deixando a Suissa, nas condições 
| que se sabem, P. Kropotkine teve o 
ensejo de, passando por «Pari, pro 
nunciar numa reunião de amigos uma, 
alocução de que destacamos 05 (0 
cos seguintes, que merecem a atenç; 
dos nossos leitores: 

| —"E” precizo pensar sobretudo na 











| fecufido se póde fazer. Ora, tambem 
nela nossas idéias se dezenvolveram. | 
Na Italia, apezar dos esforços dos se- 
cialistas reloimistas, eu pude ver o 
vigor do sentimento revolucionario 
nas massas. Em Turim, os operarios | 
das fabricas de automoveis decluram 
a préve, Imeditamente, sem pedirmado 
para si, por solidariedade, os operanos 
do mesmo oficio em Milo declaram | 
tambem a gréve E para apoiar o» 
operários de Milão, os metalurjicos 
fazem por sua vez tambem a gréve, 
dando assim uma força smpuar ás 
reivindicações dos camaradas de Tu- 
rim, enganados por seus palrões 

No Russia, acreditava-se impossivel 
por mito tempo todo é qualquer mo- 
vimento; sabeis como foi abafada u 
revolução russa: corca de 20.000 mor 
tos na luta, 4.000 entorcados e fuzi 
lados, 20.000 envindos para as galés 
e 100.000 exilados nu Siveria, Foi 
como uma derrubuda numa Foresta 
Podia-se crer que Serin precizo trinta 
anos para tornar possivel um novo 
movimento. O governo acreditava-se | 
tranquilo e nós mesmos não tinhamos | 
esperunça imediata y | 
Ora, recentemente vistois a narra- 
tiva da gróve do Lena — préve pro- 
vocada por financeiros russos, que de- | 
zejavam fezer baixar, para as comprar 
de navo, « preço das ações possuidas 
por capitalistas inglezes. Corcu de 400 
pessoas Foram fuziladus, mesmo as 
que se tinham deitado por terra. De 
pois deste massacro, os oporarios de 
Moscou, sem nenhuma organização 
nem rocursos acumulados, e talves 
precizamente por não terem arguni 
zação nem fundos em caixa, fizerim 

a gróve do protesto. Sucessivamen 
te. duranto 3 dias, HO.O00 operartos 
no primeiro dia, -70.004 no sepundo, 
vO.000 no terceiro, mantiveram se um 
gréve, espontaneamente, som inter 
venção e som auxiio dos intelotunis 
No dit 1º do mio, em Petersburgo, 
em Moscou. e em todas as grandes ci 
dades, apezar das inumeraveis prizões 
efetuadas nos dius antecedentes os 
os fizeram ainda a gréve de 





























Todas estas manifestações produzi 
ram-se devido 4 força irezistivel das 
massas populares; nelas é que está a 
fonte do todo o Movimento revolucio- 

io verdadeiramente forto o fe- 
cundo. 











Este sindicuto, em asembléia joral | 


Prezidente, Gaspur Foruandes Oli- | 


nho Doram e Luiz Machado Mendes. 


grande massa sem a qual nada de 


Ecpalhemos, sem cant... nossas 
turistas o anarquistas; 
procuremos sempre 0 meios de atin- 
r as massas; é precizo talar de povo 
a povo. E tenhámos sempre nosso 
pensamento perto da rea idade prati- 
ca, tanto nos meios de propaganda 
imediata como nas aossas antecipa- 
ções da sociedade futura. Façamos 
romances sobre O futuro: é um meio 
de encarar sabre todas as faces as 
possibilidades dos tempos futuros. 
Não esqueçamos que no dia seguin 
te ao movimento revolucionario, é pre 
cizo que todo o mundo tenha pão L 
que si ele faltasse a uma só crianca, 
4 revolução teria fnltado a seu fim 
O esencial seria, nos trez primeiros 
cias estegurar à subzistencia a todos 
“Comamos!": 6, a paavri que a 

















jenroza Comuna não soube dizer. Ah! 
&i ela tivesse dito esta palavra! 





A revolução no Mexico 

No ultimo numero da Voz do Tra- 
dalhador dissémos que os revolucio- 
naries esiavam proparando um assalto 
à cidade de Guaymas, capital do Es- 
tado de Sonora. Por telegramas ha 
dias recepidos sabemos que 0 assalto 
foi Jevado q efeito em fins do mez 
passado, tendo sido a cidade apode- 
rada pelos rebeldes, para cujas filer 
ras passaram os proprios soldados fe- 
derais 
| — Da cidade de Mexico tem sido 
envindus forças 4 povoução vizinha 
de Necaxa, onde os rebeldes preten- 
dem destruir a planta eletrica que for- 
nece luz á cidade. 

— Os revolucionarios que, depois 
de renhidc combate caturaram a im- 
portante povoação de Fresnillo, Zacas| 
tecas, marcharam triunfantes sobre a 
capital do estado. O governador pediu 
auxilio é secretaria de guerra, e em 
resposta houve ordem pura que saís- 
sem de Agdascalientas, em marcha 
forcada, numerozas forças. Segundo | 
as ultimas noticias recebidas, os revo- 
lucionarios já começaram a atacar essa | 
povonção, sendo repelidos pela arti- 
[iharia dos federais. Faltam pormeno- 








Rus Luis do Ga 
Gentes Goamepolita — Nus do 8 
PUTA 
a 
anos e cai 
União q 
&wu daruchal Floriano, 31 
à. Mm dos Marinheiros 6 Memado: 
Rue Barão de & Falix, 1 








dos Trabalhadores em Trapt 
— Rus Municipal, 9 














mociação des Tratalhadorse 
Mineral — ua do Livran 
Jenctul Camara, 314 

Centro dos M. em Farso-Vías — Rus di 
Henh 






dai, 4 


Camara, 13 
Estado do Rio 
(Contedorudus) 
Cironio Operarie Fluminense — Ro 
visconde do Uruguai, 6? 








Ana 1.469, Petroponta 





S. Paulo 

(Contedoradas) 

União Graficos — Rus do Riachuelo, 42, 
Capital 


36 





fia do Dur tal 





| serventas — Rua do Carino, 36, Capital 


cuelo, 16, Capital 
Ualão dos Ohapoleiiva — Rus do Carmo. 
36, Capital 
TUnlho Operaria — Cravinhos 
Bosi 2. Operaria — Vil 
to 





Ratard 











lua Amador Buono, 25, 6 auas federadas 
Bindicato 404 Carrocelros e Chantreurs 
— Rua Amador Buant 

Blniorto dos Pintores — Rua Amador 
Dueno, 35 

Bintiosto dos Petretros 
nus Amador Buono 26 * 
Bueno, 16 

Miadicato doa Carpinteiros — Rua Ama 
dor Bueno, 16 

Eintloato dou Termos de 
Lira Operária de 























— O trafego da capital de Mexico | 
está completamente suspenso devido | 
nos levantes revolusionarios. O traba- 
lho está paralizedo. Ha falta de ele- 
tricidade e de agua na cidade, 








| Jornai 





» Revistas, etc. 

Temos recebido: 

Infancia, revista do publicação 
mensal pura -a edusação racional da 

cia, publicada om Montevidéo, 

Obrero Panadero, orgam da 
classe dos pndeiros, Buenos Aires. 

O Operario, orgam defensor do 
operarindo. editado cu Bajé | 

Jerminal! semanario de propagan- 
da dibertovia do S. Paulo. O] 

A Voz da Estica, orgam da Socie- 
dadeUnião dos Trabalhadores de 
tivo do proletariado cru jeral; pr 























Micu-se na cidado do tio Grando. 
Fumen, do proquguuda do livro 
pensamento. Polota 
Volunta, jornal lberturio com a 
colaboração midua de Enrico Mala 


tema. Ancona, Ltubia 





Locais Operarios 


Distrito Federal 
> 


(Contad 









de Janeiro 
ral Cammra | 
todas us noutes, des 3 
e Seando ordinaria, da nur 





Pua Jeneral Cama 











Sinsieato 
! Camara, 
maca Cum 
Sincicare 
mera Camara, 46 
alo 





Hindicato dos Pedreiros é 

Num Jonoral Camara, 236 
Bincicato dee Trabalhadores em Fabri 
do Teclaco — tua senerai Camara, 








Bindioato doa Marornolros é Artes Gor- 
relativas — Jua do Muspirio, 186 
Bindioate Oporario 44 Caldeireiros de 
erro — Rua Jencral Camara, 315 
Hindicato Goo Trabuidators em Tadrt 
Mosascos — Nua Jentral Camara 









Soclodade O. 6 Progrontiva doa Tre. 
Daihacoros em Vabricos 
Rus Capitão Fer, 





«em Pabrio 


Centro Opersrto Beneficente e Intra: 
exvo do Sad. 
(Não contoderadas) 
Liga do Moriatencia dos Trabalhadores 
de Macarrão — Hum do Car- 





Sorladada O. ds 
Guuratioçueu 
União Operaria Sanjnimenso - 
da Boa Vista 

“Liga Operaria — ninparo, 

Liga Operaria — Ribeirão Preto 
Liga Operária — Serra Negro. 





União + Trabalho — 


União Operaria Jncateníenso — Jaca- 
Minas Jerai 
«Contederades) 





Anssotsção B. Irmãos Artistas — Tua 
Sinta Ria, 4%, Jula de Fora 

Xaya Opeiaria Macnadanso — Cliade vo 
siagnao 

Sentiu Operario st dioatirra -- Belio | 





torczonte 
Jundicaro dou Pedralros é Borr 
Helo Hovzante 





(Não contederadas) 


ento du cos — Beto Mon 





Carpint 









Operaria — Uberatinha. 
Operária — Uberaba 
Unlho Operarta — Cataguases 





União Operaria Mensfisente — Disman. 
ima 
Unido Operaria — Rus S Sebastião, 5 





entro Operario de 8 Jobe 4 


Rio Grande do Sul 


(Contederadas) 








Toderação Opararia do Bio Grant 
à — na Santo Antonto, 157, 
Tulio Operar! 
Algercinor 
Unlo aca Prúrelros 
Sociedade Pulaca; 
Vulis Metaliuijtoa; 
União douiChapareiros; 
Uniao Mpurtartoa; 
Bintioato dom Plutore 
Centro dc Trabalhadormo — Pasto 
tando, 
Uniho doa Entivadores — Porto Megis, 
Socledado Unido dos Trabalhedores ds 
mta — fa 





“ 








Internacional: 




















Pelotas 
Lisa Oporaria — Polotns. 
Federação Qporart — Sant'Ana vo Li. 


Sosledade Unllo Cperaria — Jaguarão 
Vão Oporaria — Balé 








Pranena — Ciuado do Rio Grande 
União Operaria de Montenegro, 








Parani 
eNão contederadas) 


logado Prototora des Operario — 
iba (não contederado) 











Oporarios Botivadores — 


Porulsias — Largo de Bão 


Gremio 408 Maquinistas ds Marinha 
Oávii — Rua Marechal Florlano, 116 
m Car 








Liga Foderal doa E. om Padaria — Rua 


Centro Operarto Primelro do Maio — 


Binalento Operario de Ofloios Varios — 
Wintioato dos Tstucadores, Pedreiros + 


Drião dos Cantolros — Larso do Ria 


Prenca | 


ação Opsrarta Local (Santos) — 


Cantetros — Rus Amador | 





Santa Catarina 
Unão Operária — Laguna (Não con- 





Amazonas 
(Contederada) 


Associação das Artes Graricas do Ama. 
mas — Manaus, Caixa, 46 





s Pará 


(Conteseradas) 
União dos Opsrariop apaiatro 
Rum Arsides Lobo, 105, Belém, 
União dos Ohiutfeura — Travessa Dr 





| Lim dos Empregador 
o | Aristides Lobo, 193, Belém 
| união Metatursico — Rua 
Lobo, 10) — Heim 


Rio Grande do Norte 


Liga Operarta — Nata! 
Lago Operaria — sinsoro' 


» 
m Padaria — 





Artatiges 


Pernambuco 
Uaíão dos Oerarios Estivadores — Re 

cite — ua Vikario Tenorte, 24 

Centro dos Pintores 
Esueita Jo Hozarto 19 

Boclegade União aos Cocholsos — Recife 
— Rua dos Guaxupés. at 

Sociedade 3. U. Operaria 1 de Botembro 








Alagões 
(Conte 





guintes tideradas. 
Binticato Grafico — Mucei6 — Itua de 
Aitandega us 
Sindicato dos Alfaiates 
Rua da Attututega, os 
Sindicato dos Maresnslros — Tua da A! 
| tundeea ds 


— Mucdó — 





Tua da Altundera, 6º 





Baía 
(Não contederadas, 
Uhlão dos Operarios da Estiva — Praça 
Quinze de Novembro 
“Cemito dos Trabulheaores do Mar — 
Rua do Mota, 9 





Sentro Operario Setlipano — Macaju 
Nora — Todus as sociedades ope- 
raraw que queiram figurar 
secção pedimos enviar o seu estatuto. 


A VOZ DO TRABALHADOR 








Entradas 

SaMo anterior 

Vaceta a 

Quata ds saúitato oe O, do Ee 
áreitás (julho) 

cargo do companheso 


esgso 
15000 








zegomo 
legooo 






suo, 
guto 
Pránchio, SI) 
AI o prdro Bread 
Pedro Vigo. Fio) 
José A Aranda, 











Guutires 
Goma 9209. Manos! Jasá 

dÍe. Joaquim Norei- 
é Sacos Delva, 13 





sis0o 
corso do “cor 
Furtaso (Po 
Cactho. 8300 
Nite O oe Pra 
Na 8200, João 
Guermo Delvo. 
Fredórico Mortore p:90 
nod. mo, 1300. E 
Na Erg PT 
6007 Eaunor 
Antendo & 
no E 
Fine: Jose Mesquita, 3 
rio oco, GEO 
Ceira 8 Heltmuti: 
EStO Orissa DU aa 
4200 Hynriaae Wei 
atoa Snadoim É 
dardos Camden 
Navio 98 Yenrisas Fada 
de pia Sae, à Srandelins, 4500 
ur anonimo SU0E, Peliac Pode 
Nievedo, $iv0, Jost 4 Barbo 
“o 3100: Furldta Lea), 4.507 
Antonto Tato, 4105, Maria Mau 
da GIO. Toni ã 
Zanella Devo Morizante) 
Surotea Busto S97 Caromiro 
Caucrito, 28, Aquelias Moreira, 
SE CNnlosto Lago 182 Jesus 
Gomes, 14, Manorl Cato, IF, 
Nesarár = a$600 7 Pio 
“Totml 1ogsco 
o Mana À 
Ita Naloda, 15 
Augusto Barboza 14 
areta “MAO. João, 14: 
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suo 











Terat 
Lista do cempametro Edo Mal 
tas (Angra doe Reg) — 7, do 
Nístos PF tanoel TP Novo, 3 
out da Silva. 18: Too Aa 
DES AbgucT Nomuaira 14; 
Pedro Domingues, 18. Toial 
Fonseca 
Quoia do Sindlóaio dog Trabalha 
Neres em Ladrilhos o Moralcos 


Essoo 





































Boclstade Opararia — Ponte Grosia 








tuo) smoo 
tara Operaiia do Amparó + aosa00 
Violão dos Fativadores (Recife). 118700 
Quota do” Stnalento dos Estycado. 
Ter (mnlo e junho) 1eso0o 
quot da de dos 7 em 
Dlohes é Café (Julho) E 
Antento Carlos E 
trapo 
Snhidos 
Contecço do m. 35 
Felos A, 
Assinatura. ER 
Barbante noto 
isagooo 
Entradas sg9n100 
Saida oaneoo 
saido sento 








